

  
[image: capa]







  
 [image: rosto]





		

			A Atriz


			Publicado pela primeira vez como “A Trap for the Unwary”                    na The Novel Magazine, em maio de 1923.


			O maltrapilho na quarta fila da plateia se inclinou para a frente e fixou os olhos com incredulidade no palco. Seus olhos ladinos se estreitaram de modo furtivo.


			– Nancy Taylor! – ele murmurou. – Por Deus se não é a pequena Nancy Taylor!


			Baixou o olhar sobre o programa que tinha nas mãos. Um nome estava impresso em um tipo um pouco maior do que os outros.


			– Olga Stormer! Então esse é o nome que ela usa. Bancando a estrela, não é, minha querida? E deve estar forrando os bolsos, não é? Diria que praticamente se esque­ceu que se chamava Nancy Taylor. Fico só imaginando o que você diria se Jake Levitt aparecesse para lembrá-la desse fato.


			A cortina se fechou ao fim do primeiro ato. Aplausos calorosos encheram o auditório. Olga Stormer, a grande atriz dramática, cujo nome em poucos anos havia se tornado sinônimo de sucesso, acrescentava mais um triunfo à sua lista de êxitos interpretando Cora, em O anjo vingador.


			Jake Levitt não se uniu ao mar de aplausos, mas, aos poucos, brotou-lhe nos lábios um sorriso de apreciação. Deus! Que sorte! Logo agora que ele tinha chegado ao fundo do poço. Ela tentaria despistá-lo, ele acreditava, mas não conseguiria escapar assim dele. Se fosse bem trabalhada, ali estava sua mina de ouro!






			Na manhã seguinte, o primeiro trabalho de mineração de Jake Levitt se revelou. Em sua sala de estar, com suas lacas vermelhas e tapetes negros, Olga Stormer lia e relia uma carta. Seu rosto pálido, com seus traços admiravelmente maleáveis, estava um pouco mais fixo que o de costume, e vez ou outra seus olhos de um verde acinzentado, abaixo das sobrancelhas retas, fixavam-se em um ponto à meia distância, como se contemplassem a ameaça que se escondia por trás das palavras que compunham a carta.


			Usando sua voz maravilhosa, que podia se deixar embargar pela emoção ou ser clara como o toque de uma máquina de escrever, Olga chamou: 


			– Srta. Jones!


			Uma jovem de óculos, asseada, com um bloquinho de notas em uma das mãos e um lápis na outra, entrou na sala a passos acelerados, vinda da peça adjacente.


			– Telefone para o sr. Danahan e diga para ele vir imediatamente.


			Syd Danahan, o empresário de Olga Stormer, entrou na sala com a natural apreensão do homem cuja vida consiste em lidar e satisfazer os caprichos de uma diva. Persuadir com paciência, amaciar, intimidar, uma coisa de cada vez ou todas ao mesmo tempo, eis sua rotina diária. Para seu alívio, Olga parecia calma e centrada, e se limitou a lhe estender um bilhete por sobre a mesa.


			– Leia isso.


			A carta estava rabiscada com uma letra de mão não acostumada a escrever, sobre um papel barato.






			Cara madame,


			Apreciei muito a sua atuação em O anjo vingador na noite passada. Acho que temos uma amiga em comum chamada srta. Nancy Taylor, da época de Chicago. Um artigo sobre ela está para ser publicado em breve. Se quiser discutir esse assunto, posso comparecer à sua presença quando lhe for mais conveniente.


			Atenciosamente,


			Jake Levitt






			Danahan parecia um pouco confuso


			– Não entendi muito bem do que se trata. Quem é essa Nancy Taylor?
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